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lia i . Bu Ferrol, un mes, mía peseta.—Provincias, trimesEre cuatro 
pesetas.—Ultramar y extranjero, trimestre, seis pesetas. 

La correspondencia se dirigirá al Director del periódico. 
No se devueiven originales. 

SEOáCOIOH: ffliBflitENi, 178 
A D M I N I S T R A C I O N : S Í N F O R I A N O L O P E Z , 142 

F E R R O L : Lunes 4 de Febrero de 1895 

La línea de uua columna en la cuarta plana, cinco céntimos de 
peseta.—La de dos columnas, doce céntimos.—Bu la tercera plana 
pagarán el doble.—A los sascriptores se les hace una rebaja de un 
veinticinco por cien.—Go.nunieados á precios convencionales. 

Nó. 2.527 

L A F U N D A C I O N Á M B O A G S 
E n n u e s t r o n ú m e r o d e l j u e v e s hemos t e -

nielo e l g u s t o de i n se r t a r ia car ta que e l se 
ñ o r P inaque d i g n o p r e s i d e n t e de ia J u n t a 
oe l a F u n d a c i ó n A m b o a g e , he s i r v i ó d i r i g i r 
nos, r e b a t i e n d o los cargos q u e á esta se h i 
c i e r o n en hi p e n ú l t i m a s e s i ó n d e l A y u n t a 
ra e i i o , y con ten tando á los q u e expresaba 
e l ai t í e m o que hemos p u b l i c a l o en L A M O 
NARQUIA d e í mar tes ú l t i m o . 

C o n f o r m e s casi d e l t o d o c o n laá a p r e c i a 
c iones c e l s e ñ o r P i n a q u e en l o que t e re f ie 
re á ios ca rgos f o r m u l a d o s p o r el s e ñ o r R o 
d r í g u e z , y no a t a ñ é n d o n o s esto d i r e c t a m e n 
te , nada t enemos q u e r e p l i c a r á esa pa r t e 
de su . e sc r i to ; p e r o , a ú n s i n t i é n d o l o m u c h o , 
p o r q u e nos d i s g u s t a moles ta r á nadie n o 
p o o e m o s menos de dec i r q u e no nos p a r e 
cen aceptables , |n i nes convencen las razones 
que a q u e l e x p o n e en respuesta á n u e s t r o 
c i t a d o a r t í c u l o . 

D e b e m o s mani fes ta r , en p r i m e r t é r m i n o , 
que noso t ros no a s e g u r á b a m o s que la J u n t a 
a e l F e r r o l « h u b i e s e f acu l t ado en a b s o l u t o á 
la de la C o r u ñ a pa ra e l n o m b r a m i e n t o de 
s u s t i t u t o d e l S e c r e t a r i o - C o n t a d o r » . A l c o n 
t r a r i o : en v i s t a d e l acue rdo t o m a d o p o r l a 
ú l t i m a p r e g u n t á b a m o s s i esto era c i e r t o , y 
el t e ñ o r P i n a q u e contes ta a f i r m a t i v a m e n t e 
a ñ a d i e n d o que d i c h a a u t o r i z a c i ó n s e h i z o c o n 
c a r á c t e r p r o v i s i o n a l , c o n las reservas de
b idas , y t e n i e n d o en cuen ta var ias razones. 

Pues b i e n : noso t ros i n s i s t i m o s en q u e , 
ca ec iendo la J u n t a d e l F e r r o l de p o t e s t a d 
p a r a de lega r ese d e r e c h o , en m o d o a l g u n o 
p u d o hace r .o , n i p e r p o c o n i p o r m u c h o 
t i e m p o , n i c o n c a r á c t e r p r o v i s i o n a l n i c o n 
c a r á c t e r d e f i n i t i v o , á no ser f a l t ando de una 
manera e v i d e n t e á l o p r e c e p t u a d o en los 
E s t a t u t o s ; 

M u c h o menos p o d í a a d o p t a r esa r e s o l u 
c i ó n cuando n i n g ú n o b s t á c u l o i n s u p e r a b l e 
l e i m p e d í a e l c u m p l i m i e n t o de aque l lo s ; 
pues la ausencia d e l s e ñ o r C a l no l o era p a 
r a q u e se e l ig iese e l s u s t i t u t o d e l Secre ta 
r i o . L a J u n t a p u e d e r eun i r se c o n solos c i n 
c o i n d i v i d u o s y en e l F e r r o l h a y seis; y sus 
acuerdos son v á l i d o s c o n c u a t r o v o t o s c o n 
f o r m e s . E s t o l o sabe, l o p r a c t i c ó y s igue 
p r a c t i c á n d o l o d i c h a J u n t a ; m á s t o d a v í a s i e l 
s e ñ o r C a l con t inuase ausente: t o m a d o de 
Seguros cuan tos acuerdos fuesen prec i sos 
pa ra r e d i m i r á los mozos q u e r e ú n a n las 
c o n d i c i o n e s e x i g i d a s p o r i a F u n d a c i ó n , 
acuerdos i r r evocab le s una vez t omados y 
satisfechas las can t idades necesarias pa ra 

las respec t ivas r e d e n c i o n e s . E n c a m b i o , si 
el c a r g o de S e c r e t a r i o es a m o v i b l e t a m b i é n 
l o s e r á e l de s u s t i t u t o , y si los s e ñ o r e s q u e 
c o m p o n e n la J u n t a t o m a r í a n acuerdos i r r e 
vocab les ; no vemos la r a z ó n de los e s c r ú p u 
los q u e les asa l t a ron pa ra a d o p t a r uno mhs 
que p o d í a n r e f o r m a r c u a n d o l o c reyesen 
c o n v e n i e n t e . 

Pe ro ¿ q u e r í a n g u a r d a r a l s e ñ o r Ca l l a 
c o n s i d e r a c i ó n de que i n t e r v e n g a en el n o m 
b r a m i e n t o de susti to? Pues t a m p o c o nos 
o p o n e m o s ; m á s , «á íganos e l s e ñ o r P inaque : 
e l que h a y a de e l eg i r la J u n t a de la C o r u ñ a 
¿ n o ha de ser, s e g ú n se desp rende de su car
ta , con e l c a r á c t e r de in t e r ino? ¿ p o r q u é , e n 
tonces , no se n o m b r ó a q u í con i g u a l c a r á c 
t e r , y á l a l l e g a d a de l s e ñ o r C a l , o i d i su 
o p i n i ó n p o d r í a conf i rmarse e l n o m b r a m i e n 
t o ó hacerse u n o nuevo? ¿ S e t e m i ó que no 
h u b i e r a q u i e n aceptase e l c a r g o en ta 'e^ 
condic iones? Eso no es c r e í b l e . ¿ C ó no no 
se t eme que o c u r r a o t r o t a n t o en ia c i u d a d 
vecina? 

A p a r t e de esto y en o t r o o r d e n de c o n s i 
derac iones ; a l l í es casi s e g u r o que n o m b r a 
r á n á u n h i j o de la l o c a l i d a d , y h a r á n m u y 
b i e n , y a q u e se les p e r m i t e ; a q u í p r o b a b l e 
men te se n o m b r a r í a u n f e r r o l a n o ¿ p o r q u é , 
pues , a l g u n o de nues t ros c o n v e c i n o s f a v o 
rec idos p o r los Es t a tu to s , ba de p e r d e r esos 
e m o l u m e n t o s sea p o r un plazo m i s c o r t o ó 
m á s l a rgo? 

Pe ro q u e l a a u n o t r a f se de la c u e s t i ó n 
que e lude , ó t r a t a de sos layo el s e ñ o r P r e -
b iden te de la J u n t a . 

S o s t e n í a m o s t a m b i é n , y cada vez nos 
a f i r m a m o s m á s en nues t ra c reenc ia , q u e e l 
S e c r e t a r i o - C o n t a d o r ( n o n i n g ú n s u s t i t u t o , 
sea n o m b r a d o a q u í ó a l l í ) es el que debe 
as i s t i r á las sesiones que ce lebre l a Junta de 
la C o r u ñ a . A p a r t e de que a s í lo p r e v i e n e e l 
t e s t amen to d e l F u n d a d o ' , y se exp re sa c l a 
ra y t e r m i n a n t e m e n t e en los E s t a t u t o s , 
ex i s t e en e . tos u n * DlSPOjICION FINAL q u e 
d i ce : 

« A r l . 54. Las Juntas del Ferrol y C o r u ñ a 
reso lverán todas las dudas que puedan ocurr i r , 
a t en iéndose A LA LETRA e s p í r i t u de las-disposi
ciones testamentarias del fundador , PROCURANDO 
QUE SUS ACUERDOS ESTEN EN ARMONIA Y OBEDEZCAN 
AL MISMO CRITERIO.» 

A h í : en esa d i s p o ü c i ó n , t i ene e l s e ñ o r 
P res iden te y t i enen IOÍ de n í s i n d i v i d u o s 
de la J u n t a la m a y o r r a z ó n en a ) o y o de 
q u e e l S e c r e t a r i o - C o n t a d o r , y no o t r a pe r 
sona, ^ea e l que a l i s t a a las r eun iones que 
ce lebre la de la C o r u ñ a . Ese f u n c i o n a r i o , 
ese, es e l q u e s i r v e , d i g í r n o s l o a s í , de lazo 

é n t r e l a s d o J u n t a s y e l q u e sab iendo e l 
c r i t e r i o y l o que o p i n m ambas , puede i n d i 
car á cada una , y en cada caso, lo que piensa 
y lo que a c o r d ó la o t r a ya en asuntos ya en 
exped ien t e s a n á l o g o s . Por a l g o d e j ó e sc r i 
t o ese m a n d a t o e l ten tador ; p o r a l g o se con
firma y d e s a n o . l a de una manera t a n c o n 
c re ta y e x p r e s i v a en l o . E s t a t u t o s . 

Pero nos d ice e l s e ñ o r P i n a q u e , y d ice 
m u c h a v e r d a i , que ^e- f í s i c a m e n t e i m p o s i 
ble que e l S e c r e t a r i o - C o n t a d o r pueda estar 
a q u í y a l l í l l e n a n d o deberes s i m u l t á n e o s . « 

¡At i s e ñ j r Pres idente ! esto es, r e p e t i m o s , 
c i e r t o , m u y c i e r t o , y ¿ q u i é n sabe, si la c a u 
sa de que la J u n t a se h a y a m e t i d o en e^e 
pan t ano de que no puede salir? S o o r e e l l o 
no q u e r e m o s dec i r una pa l ab ra , n i lanzar 
o p i n i o n e s a v e n t ú r a l a s n i toca r un 'hecho 
que ya p a s ó . Pe ro p o r q u e es f í s i c a m e n t e 
i m p o s i b l e q u e e l S e c i e t a r i o - C o n t a d o r pueda 
estar a q u í y en la C o r u ñ a es ( y p e r d ó n e n n o s 
nues t ros lec tores t an ta pesadez en r e p e t i r 
l o ) p o r l o que se puso e l a r t . 35 en ios Es
t a t u t o s , y ese a r t í c u l o debe c u m p l i r s e e3r 
t r i c t a m e n t e c o m o deben c u m p l i r s e todos los 
d e m á s . 

U n a pa lab ra antes de c o n c l u i r : D i g i m o s 
a l p r i n c i p i o q u e somos opues tos , p o r c a r á c 
t e r , á mo le s t a r á nad i e ; a h o r a a ñ a d i r e m o s 
que hemos p r o c u r a l o t r a t a r este a m n t o 
c o n la m a y o r i m p a r c i a l i d a d y s in apas iona
m i e n t o de n i n g u n a c l a í e ; so lo no^ lia m o v i 
d o e l deseo de que en t o d o y p o r t o d o s se 
acate y c u m p l a la v o l u n t a d d e l i n o l v i d a b l e 
M a r q u é s de A m b o a g e . Y nunca h u b i é r a m o s 
d i r i g i d o la menor censura á la J u n t a , s i n o 
e s t u v i é r a m o s p l enamen te parsua l i l o s de 
que se separaba de l o que d i s p o n e n lo? E s 
t a t u t o s de la F u n d a c i ó n . C reamos haber 
p r o b a d o de una manera i r r c f r a g a b ' e q u e 
nuestras censuras e ran jus tas ; y que a l se
ñor. P i n a q u e á pesar de su t a l e n t o le fué i m 
p o n i b l e d e s v i r t u a r n i una sola de nues t ras 
a f i rmac iones . Q a e d a n , pues, estas en p i é y 
m u c h o nos c o n g r a t u i a r í a m o > d í que s i r v i e 
sen pa a r epa ra r los e r ro r e s c o m e t i d o s , y 
pa ra p o n e r t é r m i n o á complacenc ia s que 
nunca d e b i e r o n n i d e b e r á n tenerse p o r nada 
n i c o n n a d i e . 

E s c r i t o l o que antecede r e c i b i m o s La Vos 
de Galicia de la C o r u ñ a , c o r r e s p o n d i e n t e a l 
i . " d e l a c t u a l y en est^ p e r i ó d i c o e n c o n t r a 
mos un sue l to des t inado á r e s e ñ a r la s e s i ó n 
ce lebrada la v í s p e r a p o r la J u n t a de a q u e l l a 
l o c a l i d a d , d e l cua l s u e l t o , p o r ser m u y l a r 
g o so lo entresacamos lo s s igu ien te s p á r r a 
f o s : 

«A las seis de la tarde de ayer celebró unu r e 
un ión en la Casa Consistorial la Junta de la f u n 
dación Amboage para ul t imar diferentes asuntos 
pendientes. 

Se t r a tó primeramente de la necesidad de nom
brar un secretario para el despacho de cuanto con 
la Junta se relacione, pero después de haber emi
tido su op in ión varios de los ¡señares p résen les 
respecto al part icular , se acordó dejar encomen
dado tal nombramiento á la Junta del Ferrol y 
designar ú n i c a m e n t e como auxil iar de la de esta 
capital al empleado del Ayuntamiento s e ñ o r 
Alba . 

Esto no será óbice para que el secretario que 
la Juula de la vecina ciudad nombre, venga á La 
C o r u ñ a en todas las ocasiones en que su presen
cia se haga necesaria, como y"a se indica en los 
estatutos de la fundac ión .» 

P o r l o t r a n s c r i t o se no t a q u e la c i t ada 
J u n t a v i o , c o n toda c l a r i d a d , que no p o d í a 
en manera a l g u n a n o m b r a r e l s u s t i t u t o de 

I S e c r e t a r i o ; p e r o noso t ro s s egu imos c r e y e n -
1 do que t a m p o c o puede dar fé de l o acorda

d o en las sesiones q u e ce l eb re , el a u x i l i a r 
s e ñ o r A l b a , pues so lo e s t á a u t o r i z a d o p a r a 
eso p o r lus E s t a t u t o s , e l Sec re t a r i o de U 
d e l F e r r o l . 

contra el emoajador marroquí 

La verdad de lo ocurrido en Palacio 
Algunos per iód icos publicaron e x o r n á n d o l a , 

especialmente E l I m p a r c i a l , con todo lujo de 
pormenores, una nov ela acerca de las resisten-
cías que el embajador de Marruecos opuso en 
Palacio á presentar sus cartas credenciales á Sa 
Majestad la Reina Regente. 

L a Lpoca qae ha tenido ocas ión de hablar coa 
testigos que presenciaron loa hechos, restablece 
la verdad.de lo ocurrido del siguiente modo: 

En ei momento de recibir la agres ión el emba
jador sobrecogido, por el inesperado y súb i to 
ataque del geaerai Fuentes, vaci ló unos minuto» 
antes de d iadi rse á entrar ea el coche de gala, y 
manifestó al p ropós i t o de volver á entrar ca su 
alojamiento. 

¿1 primer introductor de embajadores, s e ñ o r 
Zarco del Valle , hizole prudentes y razonadas 
indicaciones para que desistiera de su reso luc ión 
y al cabo pudo lograr que subiese á la carroza. 

Una vez en ella, E l Brisha se c u b r i ó la cabeza 
del turbante con el c a p u c h ó n del jaique y per-
manec 'ó callado. 

Los Srcs. Zarco é i n t é rp r e t e Saavedra con t i 
nuaron en su pa t r ió i i co e m p e ñ o de darle las más 
amplias expl icac ión s hac iéndole comprender 
que se trataba de ua hecho aislado, cometido por 
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t a l so' re t o d o a l m i e d o de la mi se r i a , y no pensaba s ino 
í n u y secundar iamente en la o r g u l l o s a a l e g r í a de la ac t r i z 
Cudndose viese condesa . 

A h o r a b i e n : unos q u i n c e d í a s antes de la p a r t i d a de 
E w e n de K e r - E U i o , para Par is a g u a r d a b a n e l s e ñ o r de 
M o n t a l una m a ñ a n a á J u l i a pa ra pa t i c i p a r l e su r e s o l u c i ó n . 
E l conde h a b í a cons ide rado á p r o p ó s i t o que a q u e l h i m p o r 
tan te escena de su v i d a pasase en su p r o p i a casa . 

M r . de M o n t a l , a p o y o , p a n e g i r i s t a y g a l á n dec l a r ado de 
la j o v e n , no c e j ó á v i s t a de los g i r o s t n á s desagradab les : 
h a l l o m i l recursos en su i n g e n i o d ú c t i l é i n s i n u a n t e ; se c a p 
t ó la benevo l enc i a de a l g u n o s pe i o d u t a s d e f a m a , e m p e ñ ó 
los c o n g r a n destreza en una l u c h a encarn izaaa c o n t r a los 
r i v a l e s de J u l i a , p e n e t r ó en e l f o n d o de todas las i n t r i g a s , y 
d e s e n v o . v i ó t o d o s los c o m p l o t s de bas t i do r , t r amadas c o n 
t r a e l l a . I n f a t i g a b l e , a s iduo , c o r d i a l y p é r í i d o , l i s u n g e r o é 
i m p e r t i n e n t e , r e c o r d a n d o y d a n d o a l o l v i d o , s e g ú n las c i r 
cunstancias , que era h o m b r e de m u n d o y c a b a l l e r o , a c a b ó 
p o r o b t e n e r una pa^te m u y poderosa en el c o r t e j o de la se
ñ o r i t a J u l i a : h í z o s e su conse jero y. e l t e r r o r de sus r i v a ' e s . 

E l m a r i d o m á a apas ionado p o r l u c r o y l u s t r e que los 
t a len tos d r a m á t i c o s de su m u g e : t r aen á l a c o m u n i d a i c o n 
y u g a l , no h a b r í a m o s t r a d o m i s h u m i l d e r e spe to , mas c e l o 
so fana t i smo que é l mos t raba p o r los t a len tos y pe r sona de 
la s e ñ o r i t a J u l i a . 

Tan tos cu idados , t a n t o r e n d i m i e n t o , t an t a a b n e g a c i ó n , 
t u v i e r o n su d u l c e recompensa , y e s t imado e l s e ñ o r de M o n ^ 
t a l p o r l a t i a S a u v a g e o t , f u é a m a d o p o r la s o b r i n i t a . 

S i , l a s e ñ o r a S a u v a g e o t no p u d o re s i s t i r á las h á b i l e s 
seducciones d e l s e ñ o r de M o n t a l . L e d i ó p ruebas de una 
v e n e r a c i ó n tan t i e r n a y tan filial, q u e la t i a e m p e z ó á lla
m a r l e , ya su /ÍZJ'O, ya su procuradora ¿o, delic-a l a é i n t e r e 
sante a l u s i ó n á ia s egunaa i n t e n c i ó n c o n que é l d e b a t í a loá 
in te reses m a t e r i a l e s . 

Es t e é x i t o de que no se v e í a s ino ia b r i l l a n t e super f i c i e 
y c u y o s ve rgonzosos resor tes se i g n o r a b a n : este é x i t o , co-* 
locando á g r a n a l t u r a en la g e r a r q u í a de las gen tes de m o * 
da a l s e ñ o r de M o n t a l , con e x t e n d e r su r e p u t a c i ó n de hom^ 
b r e d i e s t r o y d i c h o j o , con e x c i t a r la e n v i d i a de sus a m i g o s , 
no c a m b i o su s i t u a c i ó n p e c u n i a r i a : su p e c u l i o h i b i a m e n 
g u a d o diez mil f rancos en dos a ñ o s de delaciones con ia có
mica , que sin e m b a r g o , k amaba con el más c o m p l e t o dsa-8 
i n t e r é á , 

Desdichadamente pára la delicadeza de Montal, él rio 
experimentaba hacia aquella joven más que un sentimiento 
muy fdo, 

No es esto todo: veíase frecuentemente obligado el ca
ballero á fingir que no había ciertas palabras picantes de Un 
i é m m y i ^p y ac-hocoso llamado Ducansoni Es te hombtCj 
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A M O N A R Q U Í A 

un hoMbre cuyas facultades intelectuales es
tán equilibradas y que ser ía ubjeto de! castigo 
severo que las leyes imponen . 

A estas observaciones, el embajador y el se
cretario de la Embajada, respondieron: 

— ¡ N o s e r í a m o s moros s i d u r m i é r a m o s esta 
noche en M a d r i d \ 

Respetaron sus a c o m p s ñ a n t e s el dolor que am
bos m a r r o q u í e s experimentaban, y guardaron si-
leocio. 

En cuanto llegaron á Palacio E l Bnsha y su 
secretario sen tá ronse ea la saleta, y un instante 
después entraren en aquella estancia el presi
dente del GoBsejo de Ministros y el ministro de 
Estado, los cuales dieron al representante de 
Abd el Azis las disculpas mas sentidas y sinceras 
en « o m b r e suyo y de todo el Gobierno e spaño l . 

A este fin, c o n t r i b u y ó , en gran manera, el ge
neral Martínez Campos, á quien el embajador cs-
t iechó 'cOB efusión la mame, y que, con sus de
mostraciones de afecto, consiguió pe r suad ía le de 
que la ag res ión no debía ser imputada al pueblo 
españo l , que seguramente la condena r í a con uná
nime r e p r o b a c i ó n . 

No es, por consecuencia exacto que el emba
jador se resistiera á presentarse á la Reina. 

L o único que dijo fué que no se sen t ía con 
fuerzas para leer ei discurso, e n c a r g a « d o al se
cretario que cumpliera aquella parte de su m i 
sión. 

Regreso de la Embajada 
Cua«do la comitiva volvió de Palacio al Ho te l 

de Ru^ia, el embajador e x p r e s ó nuevameate la 
profunda pena que le afligía; pero e« medio de 
la explosión de su dolor, demos t ró la generosi-
aad oe su alma, diciendo: 

—He recibido una ofeusa, g rav í s ima , como ao 
he recibido ninguna otra en mi vida, pero son 
tales las satisfacciones que me ha dado la bonda
dosa Reina Regeate de í ispaña, los personajes 
d é l a Corte y el Gobierno, que por mi p á r t e m e 
encuentro suíicientemeBte desagraviado, y per
dono con todo mi corazjn al que me ha agre
dido. 

ísia embargo, siendo como soy representante 
de mi Amo y ¿ c ñ o r el Sul tán Abd-el-Azis, él es 
el ofendido en mi persona, y na puedo insistir en 
demandar un p e r d ó n que sólo á él toca conce
der. 

El agresor 
El general Fuentes nació el 2 de Enero de 

1849 y alcanzo ei grado de coroael el 10 de Oc
tubre de 7876, obteaiendo la efectividad el 16 de 
Febrero de 187i . o ^ • • 

H a mandado los regimientos de San Quin t ín y 
Mallorca, d e s e m p e ñ a n d o , a d e m á s , los cargos de 
jefe de la Gaja de Ultramar, de las zonas de Ovie
do yTalavera y del cuadro de reclutamicato de 
A l c o y . 

Figuraba en la escala de reserva de generales 
de brigada desde 9 de Agosto de 1990. 

Tiene una brillante hoja de servicios. 
En la piel l l evará toda la vida las pruebas de 

su valor. 
Son cuatro las cicatrices quehonran a tan buen 

mi i tar . 
De ellas, las dos heridas más graves las r e c i 

b ió , una ea Alcolca, donde estuvo á punto de 
perder un brazo, y otra en la c a m p a ñ a de Guba, 
donde también puso aa balazo su vida en pel i 
g r o . 

Es un hombre robusto, de cuarenta y seis anos 
de edad, de c a r á c t e r independiente, nervioso y 
de vida r e t r a í d a . 

Procede del arma de In fan te r í a , y en la actua
lidad pe r t enece r í a á la cácala de reserva, á la 
cual pasó el 9 de Julio de 1890. 

Es hermano del finado general de división don 
Narciso, que g o i ó de gran prestigio en el Ejérci
to y fué amigo muy querido del general Mar t i • 
ne» Campos, 

Ea la guerra d i s t ingu ióse por bravo, y á pesar 
de un ca r ác t e r r e t r a í d o era bondadoso con sus 
subordinados, Pero es indudable que siempre 
se manifestó excesivamente aervioso. 

En las discusiones mostraba apasionamiento 
exagerado, y en el regimiento de Saboya, doade 
pres tó servicio durante la guerra con el empleo 
de capi tán , l l amábanle sus c o m p a ñ e r o s E l nuevo 
Don Quijote. 

Jamás se le vió en intimidades y confianzas c©n 
jefes ni con iguales. Se distanciaba de todos co
mo si la soledad fuese su mejor comp; ñe r a . 

Hombre de palabra rebelde, t e n í a l a v i r tud del 
silencio, y sólo exci tándolo mucho se conseguía 
hacerlo hablar. 

Gabinele seroierápico del Ferrol. 

Lista de adhesiones 
CUOTA MENSUAL. 
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En el H é r c u l e s de ayer tarde l legó la comis ión 
del Ayun lamien ioque hab ía ido á Madr id á ges
tionar diferentes asuntos de in te rés local, forma
da por el alcalde señor De Gal , los concejales se
ño re s Caramelo y Permuy y el secretarip s e ñ o r 
Abcledo que, aunque ya se hallaDa a q u í , había 
ido por la m a ñ i n a á la vecina capital. 

A las tres partieron de h Casa Consistorial , 
el ayuntamiento , comisiones del cormrcio y 
prensa, ocupando nueve cuchas, ofrecidos con 
dicho fin, por los s eño re s Romero ( D . G o n 
zalo), López L á z a r o , Jotre, Bicerra , B a r c ó n , De 
Gal, Pedreira, y Sasiro, con objeto de bajar al 
muelle para esperar á los comisionados. 

Numeroso públ ico se dir ig ió t a m b i é n al mue
lle , en aquellos momantos. 

En dicho lugar ha l l ábanse dos lanchas vaporas 
que condujeron al Ayun tamien to , prensa y co
mercio hasta encontrar al H é r c u l e s cerca de 
Mugardos . 

En aquel momento, c a m b i á r o n s e entre las 
lanchas y la C o m i s i ó n que venía en el puente 
del vapor, entusiastas saludos y vivas. 

L a música de Infan te r ía de Mar ina , costeada 
por el comercio, y varios gaiteros, ocupaban dos 
gabarras escoltando al H é r c u l e s , haciendo oi r 
alegres pasos debles y alboradas. 

A l a s cuatro y diez dió í o n d o el vapor . E l 
Ayuntamiento formado por los Sres. L ó p e z V á 
rela, Calvo, Leira , Restrebaia, H ú m i d a , Saba-
t i n i , R o d r í g u e z , Váre la L ó p e z , Cotice, Pubul l , 
Ga rc í a , R o d r í g u e z Mosquera y Secretario i n t e 
r ino Sr. Rey y gran n ú m e r o de comerciantes su
bieron al H é r c u l e s para abrazar y felicitar á los | 
comisionados. | 

E l muelle y la altura de Bi tenas ha l l ábanse 
en aquel momento completa minie ocupados por 

la muchedumbre y el estruendo de bembas y co-
hetes llenaba el espacio. . | 

A l saltar á tierra los comisionados, una c o m i 
sión del comercio compuesta de los Sres. T o -
gores. Calvo, Fernandez ( D . M . ) , G á r r a c e d o , j 
(D. T . ) Mar t ínez , (D. V . ) Guerrero, Esperante, 
Aguilera, Lacaci y Miranda, dió la bienvenida á | 
aquellos e n t r e g á n d o l e al alcalde un albun, coa 
sentida dedicatoria y firmado por más de tres 
m i l vecinos. 

La recién llegada comis ión del Ayuntamien
to y los individuos de la comis ión gestora qua 
tan eficazmente cooperaron al feliz éxi to de 
aquella, desde el Fer ro l , e n c a m i n á r o n s e á la ca
sa consistorial, seguidos por la banda de I fan-
tería de Mar ina , por las calles de la Cárce l V i e 
ja, San Francisco y Realcuyss casas se huliaban 
engalanadas y ocupados todos sus balcones por 
elegantes damas, que saludaban y aclamaban á 
los comisionados. 

De muchos balcones, entre los que recordamos 
los de los señores G o n z á l e z (el o s í r m ) ; , Sabeti-
n i . G a l á n , Viei tcs , Campobello, L ó p e z P*rdo, 
G r a n d í o , B e l t r á n , Gallego, C a f é del ¿ ^ / o , v i u 
da de Ponferrada, Agui le ra , Gonzá . ez Cal , L l v i -
ra ( D . H . ) , C e d r ó n , Berrojo, Ferrant y Suarez 
( D . Francisco) arrojaron al paso de la comitiva 
palomas, flores y versos. 

Durante todo el t rayedto la muchedumbre 
aclamaba á los comisionados con entusiasmo. 

A l llegar al consistorio el alcalde dir ig ió) 
nuevamente, la palabra á la comisión de cumer" 
ciantes d ic iéndoles ag radec ía en el alma haber 
podido conseguir lo que tanto se merece el co
mercio del Fer ro l . 

Ahora l o que espero de u s t e d e s - d « c i a el al 
calde—es que absolutamente todos los géne ros 
que importen lo hagan por esta Aduana, y hasta 
les exci tó á que esa i m p o r t a c i ó n sea mayor que 
hasta ahora, porque las facilidades que t e n d r á n 
a u m e n t a r á n , sin duda alguna, la venta de los 
a r t í cu los . 

Algo m á s tenemos conseauido, pero p e r m í t a n 
me guarde el secreto porque de ello, qu izá , de
penda el buen é x i t o . 

Ac to seguido salieron al ba lcón los comisio
nados, y el Alcalde p r o n u n c i ó algunas frases de 
agradecimiento al gran n ú m e r o de personas que 
ocupaba, en masa compacta, la mitad del Can
t ó n . . . 

De hoy en a d e l a n t e — d e c í a — m i s esfuerzos por 
el bien del Fe r ro l se rán mayores y no ce ja rán 
hasta conseguir llevar trabajo á osos Arsenales y 
que nuestra ciudad se halle unida al resto de Es
paña por un» vía fé r rea . 

Nosotros os agradecemos la car iñosa demos
t rac ión de afecto que nos habéis necho y espera
mos que de hoy en adelante, to ios—y decídse lo 
así á ios que no han venido,—lodos, repito, nos 
unamos en esfuerzo c o m ú n en bien del pueblo 
donde nac í . 

Aplausos y algunos vivas acogieron las pala
bras del Alcalde. 

La música de Infan te r ía situada trente al Con
sistorio i n t e r p r e t ó algunos n ú m e r o s . 

Por la noche se i luminaron los balcones del 
Ayuntamiento , Cá rce l , Escuela de Artes y Of i 
cios y de una casa particular del C a n t ó n . 

el pescado, el cual será eliminado le la tarifa p r i 
mera. 

LA MONARQUÍA da la bienvenida á los comisio
nados del Ayuntamiento , y , apreciando en su 
jus:o valer el éxi to de las gestiones por ello* rea
lizadas, brillantemente secundados por la co
misión de comerciantes aqu í consti tuida, env ía 
á ambos su franca y sincera felici tación. 

Hasta la primera ses ión que celebre el A y u n 
tamiento no dará el Alcalde cuenta oficial ae las 
gestiones de la c o m i s i ó n . 

S e g ú n nosotros hemos oido á alguno de los 
individuos que la forman, lo que la misma ha 
conseguido es lo siguiente. 

Elevar á primera ca tegor ía la Aduana de este 
puerto, con habi l i tac ión general para toda clase 
de a r t í cu lo s ; rebajar el t ipo de la c o n t r i b u c i ó n 
urbana en once mi l duros y condonac ión de otros 
24 rail correspondientes al impuesto de la sal y 

5 
Por la Intendencia del Departamento, se han 

circulado á ios Habilitados de los Cuerpos, b u 
ques y dependen:ias del mismo, la siguiente no
ta de las d i fá ' enc ías más salientes advertidas por 
la Sucursal del Banco de E s p a ñ a , en la G o r u ñ a , 
entre los pesos legí t imos y los que no lo son, ad-
vertenci*s que nos apresuramos á participar nue
vamente á nuestros suscriptores por la mayor 
suma de dctdlcs que se relacionan y cuyo cono
cimiento es de gran i n t e r é s . 

DUROS DE 1890 
Anverso 

Las letras de la palabra «Alfonso» son desigua
les no tándose á primera vista que las dos «O» son 
mucho más pequeñas que el resto de las letras, 
en los falsos. 

Entre la palabra «Alfonsos y el n ú m e r o «XIII» 
hay más distancia en los taisos que en los l e g í 
t imos. 

La letra «S» de la palabra «Dios» es tá en los 
falsos casi pegada á la gráfiia, no sucediendo es
to en los buenos. 

En la estrella que hay al lado derecho del año 
se lee perfectamente en los leg í t imos el n ú m e r o 
«90» cosa que no sucede en los taisos. 

La fecha «1893» es en ios leg í t imos más pe
q u e ñ a y de n ú m e r o s más delgados. 

La entrada de la nariz en su un ión con la fren
te es más pronunciada en los taisos y la te rmi
nación del busto en su parte anterior es tá en los 
buenos perfectamente l imitada, cosa que no s u 
cede en ¡os falsos en que se vá confundiendo coa 
el resto de la pasta. 

Reverso 
E l punto que hay debajo de la «L» en que ter 

mina la palabra «Cons t i tuc iona l» es en ios legí 
timos grueso y en los falsos apenas se distingue. 

Las l íneas del campo d é l a s Uses son 19 en 
vez de 21 que tienen ios leg í t imos y las Uses soa 
m á s estrechas y más largas en los falsos que en 
los buenos. 

E l rabo del león es t ambién en los falsos m á s 
delgado que en los l eg í t imos . 

Las cadenas del cuartel derecho del escudo 
no forman verdaderos eslabones sino una sene 
de c í rculos unidos en los taisos. 

Y en general todo el grabado está mucho me -
tjos marcado en los malos que en los que no lo 
son. 

El Ferrol 
F u é desestimada la instancia de Jossfa R o d r í 

guez solicitando que su esposo el ar t i l lero de 
mar de primera j e s ú s Muñ iz pase á continuar 
sus servicios á este departamento. 

— F u é pasaportado para trasladarse á G i d i z el 
ordenador de marina D . Mariano de Murcia y 
G a r c í a . 

—Se le expidió salvo conducto para que haga 
uso de un mes de licencia entre revistas el caoo 
segundo de In fan te r í a de Marina Ju l ián Eslevez 
P é r e z , 
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este hombre , en e s t r emo descarado y c á u s t i c o , e ra -jefe d e l 
o i r t i d o h o s t i l de J u l i a , y no le escaseaba sus i m p e r t i n e n c i a s 
aun en presencia d e l s e ñ o r de M o n t a l , p o r q u i e n eUa se h a 
cia a c o m p a ñ a r á m e n u d o a l t e i t r o , p o r habar d s d o a l c o n 
de la s e ñ o r a de S a u v a g e o t una ú l t i m a m a e s t r a de conf ianza 

d i c i e n d o ^ . j T i -
— V o s sois á l a vez e l aman te y e l h e r m a n o de J u l i a : y a 

no t e n g o que o c u p a r m e de e l l a : sois de la f a m i l i a . 
L a s mordaces bufonadas d e l v i e j o D u c a n . o s , n o e r a n 

menos i n sopo r t ab l e s á. M o n t a ! , p e r o no p u d i e n d o e x i g i r sa-
t i s f a c i ó n de a q u e l v i e j o e n c l e n q u e , se su je taba a las c o n 
secuencias de la p o s i c i ó n q u e se h a b í a f ó r m a l o j u n t o a l a 
a c t r i z . . - 1 • n 

E n t r e t a n t o , pasabanban los anos, y la v e n t u r o s a i n í l a e n -
cia d é l a es t re l l a de M o n s o l no t e n ü e fec to . A n t e s y des
o í s ¿ e sus re lac iones c o n J u l i a se h a b í a d e j a d o ve r en e l 
te u r o de la O p e r a y en r eun iones , p o r ¡ t odas las v i u d a s y 
herederas de P a r í s , y n i n g u n a p a r e c i ó haber p a r a d o la a t e n 
c i ó n ea é l A u n q u e J u l i a no le ocas ionaba d i s p e n d i o a l g u n o 
apenas t e n í a para v i v i r d i e c i o c h o meses. 

[ I n d i a e l s e ñ o r de M o n t a l d u d o de su p r o v i d e n c i a v i e n 
d o á l a r g o s pa^os la h o r a de l i n f o r t u n i o : ma^, a c u d i é n d o l e 
en b r eve una idea s ú p i t a , v o l v i ó á l a esperanze, y ex -

ClaaIf*Soy un so l emne t o n t o ! m i p r o v i d e n c i a , m i fiel p r o v i 
dencia t i e n d e á mi s p ies , s ino u n t e so ro , a l m e n o s una d u l 
ce ex i s t enc i a pe r fec tamen te a s e g u r a d a . J u l i a posee mas de 
c i en rail escudos pe r fec t amen te c o i o c ^ d o . : gana p o r l o me
nos c i n c u e n t a m i l a l a ñ o ; ¿ p o r q u é no he de casarme c o n 
ella? 

P a r e c e r á , s in d u d a , m u y l i m i t a d a la a m b i c i ó n d e l s e ñ o r 
d e M o n t a l i e n o r m e d i s t anc ia h a b í a en v e r d a d , e n t r e la e-
ñ o r i t a J u l i a y una v i u d a o p u l e n t a o una r ica h e r e d e r a , p e r o 
e l c o n d e no q u e r í a mos t ra r se demas iado e x i g e n t e con SU 
p r o v i d e n c i a , t e m e r o s o de e n o j a d a . S u p o ser m o d e s t o y 
c o n t e n t a d i z o acep t ando l o q u e e l l a le o í r e c i a . 

A pesar de t o d o , e l conde n o se d e c i d i ó d é s d e l u e g o a 
tan g r a v e determinación; su vanidad y orgullo repugnaban 
violentamente aquella ;ili.m2a. L a s e ñ o r i t a J u l i a era h n d a 
bomo u n á n g e l ; tenía mucho o r d e n y economía, una cdn-
tets may regalar, y ndtabl^ tabntq, 

C u a n d o M r . da M o n t a l e n t r e v e í a á su f u t u r a esposa 
hz]o el punió de vista Sauvageoi, e x p e r imen taba crue les 
p e r p l e j i d a d e s ; sobre t o d o , al r e c o r d a r c ier tas conf idenc ias 
de la t í a , q u e , no q u e r i e n d o tener nada o c u l t o para su pro-
curadorcuo, le h a b í a confesado q u e los c i en m i l e i c u d o s de 
J u l i a le h a b í a n s ido legados p o r Los difuntos sus primeros 
PROTECTORES. 

L a respe tab le M a d . S a u v a g e o t no ca l i f icaba j a m á s de 
o t r a m a n e r a á estas especies de presentes y á sus d o n a 
d o r e s . 

Estas palabras de legados y difuntos h i c i e r o n espera- a l 
p r o n t o á M r . de M o n t a l que cuando menos, a q u e l o J a n t i 
g u o s a m i g o s h a b í a n m u e r t o . . . Nada de e s o . . . solo h a b í a n 
de jado de e x i s t i r en e l c o r a z ó n de [ a l i a ; e í t o e x p l i c ó a l 
conde e l sen t ido p o é t i c o y figurado d e l f ú n e o i e l engua je de 
la S a u v a g e o t . 

A u n q u e h a c í a t res ó cua t i o a ñ o i que e l r e i n a d o de los 
d i f u n t o s p r o t e c t o r e s de Jul ia hab ia pa&a l o , e l gozar de una 
f o r t u n a de tan i m p u r o o r i g e n p a r e c í a a lgunas veces á m o n -
s ieur de M o n t a l e l c o l m o de la d e g r a d a c i ó n y se p o n í a á r e -
c r i minar a m a r g a m e n t e á su p r o v i d e n c i a . 

E n t o n c e s , l a c h a n d o con la t e n t a c i ó n t en i a t e r r i b l e s Con-
t r a d i c l o n e s , pe ro la neces idad era a l i i la que se a de l a n t a ba 
d i a r i a m e n t e , amenazadora é i n e x o r a b l e . 

Fuese j u s t a r e f l e x i ó n , fuese neces idad de escusar á sus 
ojos l a r e s o l u c i ó n q u e abrazaba p o r t^ raor á la m i se r i a , t o 
d a v í a d e c í a para s i : casamientos por e l e s t i l o de los que yo 
s o ñ a b a apenas se v e n m á s q u e en novelas i n v e r o s í m i l e s : si 
son r a r a s las v iudas r icas q u e se c a s m c o n caba l l e ros p o 
bres , as imis no e l e n c o n t r a r padres capa í e s de da r su h i j a 
y su f o r t u n a á j ó v e n e s c u y o p a t r i m O i l i o se c o m p o n e de una 
buena es t re l la , p o r t o d o c a p i t a l , y de p o s i b i l i d a d de g a n a r 
á la l o t e r í a F r a n c f o r t p o r t o d a r e a t a . 

N o obs tante , t ras de l a rga 5 indec i s iones , r e s o l v i ó M r . de 
M o n t a l c a s a r s e coa J u l i a . S i h i b i e r a t e n i d o e. c o r a z á n m e 
nos desecado p o r el e g o í s m o y menoa a g r i a d o p o r la e n v i 
d i a , h a b r í a c o n t a d o e n t r e las compensac iones de su s a c r i f i 
c io la fdicidad de la j o V e n , que estaba m a y l e jos de p r o m e 
terse una d e t e r m i n a c i ó n de e^ta especie , p o r q u e j u n í s le 
habla dirho el conde una palabra acetca de tal p r o y e c t o , 
PerO| al tomar aqaella resolución desegperacia ccUía M w 
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—Se presen tó al servicio del Hospital de Mari
na por haber terminado su licencia el segundo 
practicante D . Pastor G a r c í a . 

— Ha solicitado plaza de marinero armero el 
inscripto Desiderio F e r n á n d e z . 

— E m b a r c ó en la fragata As tu r i a s con la plaza 
de criado particular el paisano José Diaz. 

—Se le expidió ü c e s c i a absoluta al marinero 
fogonero de primera clase Angel F e r n á n d e z Ri-
vas. 

—Ha sido inscripto en el turno para cubrir va-
c jn te como alumno de art i l lero de mar el joven 
Rogelio B^ceiro. 

—Se recibieron en la Gap i t an í s general las 
siguientes reales ó r d e n e s : 

Disponiendo cese en el semáforo de Punta ga
i t a el auxilior A n p r é s T o u r i ñ o , y pase de even
tualidades á esta capital. 

Concediendo la s i tuación de excedencia para 
Vil iagarcí i al teniente de navio don Juan F o a l á n 
quedando asignado á este departamento para el 
percibo de sus haberas. 

Disponiendo pasen al a p o s t á d t r o de la Habana 
el ordenanz;t de s e m á t o r o s Manuel López y aspi
rante Juan Mar t ínez . 
• Disponiendo pase al semáforo de Punta Galea 

el aspirante de semáforos José Deulofen. 

Cádiz 
Se ha presentado de Filipinas el guardia mar i 

na don Miguel L iaño , que embarca en la fragata 
Gerona. 

—Ha sido pasaportado para el apostadero de 
la Habana el a i térez de navio don José Sa tu rn i 
no Moi i io jo S á n c h e z . 

—Se presen tó de la Habana el teniente de na
vio don Vicente F r e i r é . 

—Se le han concedido dos meses de licencia al 
contador de navio don José Marassi E s c a n d ó n y 
ai capi tán de Infanter ía de Marina D . Juan Cis-
ler, que cesa de ayudante del Arsenal de la Ca
r i acü. 

—Ha sido nombrado jet¿ del ramo en el Arse 
nal de ¡a Carraca el coronel de a r t i l l e r ía D . José 
E-idy y V i a ñ a . 

—Se le ha concedido ¡a grai i í icación de etecti 
vidad al farmacéut ico pr imero D. Francisco «Am-
brós y Scrra. 

Noticias 
Ha tomado dosesión del errgo de comandante 

de marina de Algeciras el cap i tán de navio don 
Rafael Micón y Louplá , en relevo del de igual 
clase señor Sauz de And ino . 

— H sn sido destina ios t i teniente coronel de 
infanter ía de M aina D. L j r e n z ^ Tamayo al p r i 
mer batal lón y ios de igual g r a d u a c i ó n y cuerpo 
que el anterior, Sres. D . M j r i a n o A n i m a y don 
Mariano Cardona, á las comisiones de Cartagena 
y al cuadro n ú . n . 3 respectivamente. ^ . 

—Se dispuso que el comandante 1). E m i l i o Fe 
»rer vaya destinado como segundo jefe al tercer 
»cgimiento y que don Bernardo G o n z á l e z , de 
gual claee, pase á las comisiones de Cartagena. 

Uno de nuestros colegas locales participa que 
por el Consejo superior de la Caja de invá l idos 
de raaesiranza han sido molif icados los a r t í c u 
los 9 y 12 del reglamento de aquella, en el sen
tido de que, en n ingún caso,—ni aun por t a l l e -
cimiento ó despido forz )so,—se d e v o l v e r á n á 
los individuos de maestranza que sean baja en el 
servicio, l i s cuotas que se les hayan descontado, 
puesto que estas han de quedar á beneficio de la 
caja ó sea de la asociac ión , excep tuándose ú n i 
camente los individuos inscriptos desde su fun 
d a c i ó n que sean despedidos forzosamente del 
servicio por haber cumplido 6 ) años da edad y 
y no hayan podido reunir 20 de servicios, á los 
cualeá se les devo lve rá , a d e m á s de sus cuotas, el 
4 por 100 de intereses, conforme expresa la pri» 
mera de las disposiciones transitorias del regla
mento de referencia. 

mi m « ^ W j & W ' •"' ^ — 

Fueron curados en la casa de socorro Juan 
Roaiero Barros, de 30 a ñ o s de edad, casado, ope
rar io del Arsenal, de una herida iñeisa de cinco 
á seis c e n t í m e t r o s en el maxilar inferior del lado 
azquierdo causada en reyerta con otro individuo; 
Bernardo Rodeiro V á z q u e z , de 77 años , casado, 
zapatero, de una herida contusa de tres á cuatro 
c e n t í m e t r o s en la región parietal derecha, á con
secuencia de una caída por hallarse peneque; En 
c a r n a c i ó n RÍOS y Fernandez, de 29 a ñ o s , soltera, 
de una herida contusa en el parietal derecho, re
cibida en reyerta, y Abelardo Rios, de seis a ñ o s , 
de una con tus ión á causa de haberle rozado la 
rueda de un coche, en la plazuela de la Angust ia . 

conjunto, llamando, la a tención dos g i t an i l l a s 
que echaban la buena ventura y eran capaces de 
hacer la ventura de cualquier morta l . 

T a m b i é n el baile celebrado en Romea fué de 
los mejores de la temporada, porque parece que 
este año se ha multiplicado la afición y el culto 
terpsicoriano. 

Salió para Madrid con objeto de tomar el hábi to 
de religiosa de San Vicente de Paúl la joven doña 
Dolores C ímadev i l a , h i j i del conocido comer
ciante de Santiago D. Felipe Cimadevila. 

El ministro de Gracia y Justicia publ icó en la 
Gaceta una real orden dando reglas p i ra evitar 
que los abogados y los procuradores tengan qub 
presentar el recibo de la con t r ibuc ión siempre 
que intervengan en a lgún l i t igio ó causa c r i 
minal . 

La conferencia dada anteanoche en el C í rcu lo 
Cató l ico de Obreros por su dist inguido Director 
Esprrrtual D . Antonio M u i d Agrelo, fué notabi
lísima por todos conceptos y digna de la fama 
conquistada por el saber de tan distinguido sa
cerdote. 

La < oncurrenoa aplaudióle muchas veces con 
verdadero entusiasmo. 

Este mes se cob ra r á la con t i rbuc ión terr i tor ia l 
é industrial en la forma siguiente: 

Del 3 al 6 N a r ó n ; del 7 al 9 Neda; del 10 al i3 
Scrantes; y del i3 al 23 la de esta ciudad. 

T a m b i é n se hará con las patentes de N a r ó n , 
Neda y Serantes. 

'•«8̂ -
A las diez de la noche del sábado en t ró en 

este puerto procedente de Bilbao, el transporte 
Lega^pi conduciendo los c a ñ o n e s construidos en 
los astilleros del Nerv ión para el crucero In fan t a 
M a r i a Teresa. 

El mal tiempo y las fuertes corrientes i m p i 
dieron que el Lega^pi entrara por la m a ñ s n a 
habiéndose obligado á salir más afuera hasta que 
cesaran los duros chubascos que se s e n t í a n . 

Por la noche, como decimos, hizo su entrada 
sin novedad 

Aqu í p e r m a n e c e r á algunos dias saliendo, des
p u é s , para Cád iz . 

Ha fallecido en Manzanares el segundo médico 
de la Armadsi D . José M dpica. 

Salió para M á h g a , á donde ha sido destinado 
D. Eduardo Tr igueros , comandante de Mariaa 
que acaba de ser de La C o r u ñ a . 

Ha sido destinado á este Departamento nues
tro querido amigo el ingeniero jefe de la ArmaJa 
D. Antonio del Castil lo. 

Los bailes 
E l celebrado el sábad» por el Casino F e r r ó l a * 

no en el teatro Jofre no fué de los que ha rán 
época por su a n i m a c i ó n . Sin embargo la noche se 
pasó agradablemente, porque la gracia de a lgu
nas mascaritas impedía que se parara mientes 
en la poca concurrencia. 

L l a m ó la a tenc ión una comparsa de anarquis
tas (ellos). Pero lo que hubo verdaderamente 
anarquista fué una viuda con unos ojazos que 
eran dinamita pura. E l n ú m e r o deheridos causa
dos por la explosión de sus miradas fué consira-
ble. 

Algu ien pedía para dicha anarquista la úl t ima-
pena. 

La v ica r ía . 

La s impát ica sociedad Centro Recreativo ce-
Üebró el viernes ei baile clásico proverbial de 
la belleza y de la a legr ía . 

E l n ú m e r o de juguetonas másca ra s fue tan 
grande y las bromas mcnudearoQ tanto, que la 
noche se pasó en un vuelo. 

No así ¡ay! para las que comieron pavo. 
¡P icaros muchachosl 

* 

LA Diversión Ferrolana celebró la misma no-
t h e , en Jofre, un baile de suscr ipc ión qee estuvo 
br i l lante . 

j¿i ¿jy$r«id&d dtdí i f jwi otreds. un «fMíUWe 

Ha vuelto á recrudecerse el frió de un modo 
desagradable, y otra vez las nieves son tantas en 
Galicia y en As tú r i a s que se ha interrumpido el 
servicio de ios trenes. 

Buques de guerra. 
Dicen de Cád iz que la Naut i lus tiene orden de 

zarpar con rumbo á Canarias, Puerto-Rico y 
Habana. Saldrá dentro de pocos días . 

E l Reina Regente i r á á Cartagena, con objeto 
según se cree, ue l impiar fondos y quedar l isto. 

E l Reinx Mercedes e n t r a r á en el dique del ar
senal de la Canaca cuando salga el A l fonso X i J , 
que está l impiando fondos y componiendo el 
t i m ó n . 

E l Conde de Venadito salió de Cádiz para la 
Habana y ai levar ancla sufrió una aver ía en el 
pescante que impid ió efectuar aquella o p e r a c i ó n . 
Después uc remediada pudo zarpar. 

Su comandante el Sr. Mendicute fue despedido 
por sus amigos, á quienes obsequ ió á ú l t ima 
hora en el Casino Gaditano con un esp lénd ido 
ponche, en ei quess cruzaron ios más afectuosos 
brindis. 

Nada hay acordado en el Ministerio de Marina 
referente al envío á la A n t i l l a del crucero Reina 
Mercedes y de los cañone ros M a r q u é s de M o -
l í n s y F i l i p i n a s , 

F o n d e ó en Cartagena el c a ñ o n e r o Eulalia, . 
ilSUplPi" • 

La Comis ión provincial n o m b r ó ponente al 
S r . Novo para los recursos de alzada promovidos 
por c i médico D . Cánd ido Porto y por varios 
concejales y asociados de la Junta municipal de 
aerantes contra los acuerdos de esta sobre n o m 
bramiento de méd ico del dis t r i to . 

FOH f E L K M F 
Los alcoholeros 

M a d r i d 4 , 2 ra. — ^ ha celebrado en el 
Congreso una reunión de alcoholeros presi
dida por el señor Canalejas, á la que asis 
tieron muchos representantes del gremio. 

E l señor Canalejas pronunció un discur
so declaráddose enemego decidido del mono 
polio de dicha industria. 

Acordóse concertarse con la comisión eje
cutiva para formular las conclusiones que 
deben presentarse en las Cortes. 

El g anara! Fu antas 
M a d r i d 4 , 2,10 m . — E l general Fuentes 

continúa muy tranquilo en la prisión ase 
gurando no le pesa lo sucedido. 

Esta semana quedará ultimada la suma
ria que se le sigue. 

Banquete 

M a c l á d 4 , 2,2 :> m .—Los periodistas re
publicanos han celebrado en Fornos un ban
quete, a l que han asistido 120 comensales. 

Pronunciáronse varios discursos, E l se
ñor Llano y Persi abogó bor la timón de las 
diferentes fracciones republicanas. 

C o n l a r e n o a 

M a d r i d 4 , 2,33 m . — E l ministro de Esta
do ha celebrado una larga conferencia con 
el embajador mar roquí . 

Este expuso las pretensiones que trae¡ 
pero se asegura que el Gobierno solo acce-: 
derá al aplaz.umento de ¿a h/niécictó't de la 
zona de Mehlla. 

E n i i a r r o 

M a d r i d 4 , 2.40 m.,~~Se ha celebrado en 
P a r í s con gran lucimiento el entierro del 
mariscal Cotirebet. 

Tmp. de R. Pita. Sinforiano Lope?, i 4 a 

DEL EJERCITO Y AMADA. 

V a r i a c i ó n de precios 
Gafé caracolillo crudo, k i lo 4*00.—Café P . R . 

bacieudi crudo, k i lo 3*80.—Idem tostado, k i l o 
4 80.-—Idem molido, k i lo 4'9o.—«Jabóa marca es
trella, k i lo I ' I O . — J a b ó n Oxford, k i lo o'8o.— 
Turrones de Gijona, Alicaate, Yema, Peladi
llas, Avellanas, P iñones , Pasteles de Glor ia , Ga
r r a p i ñ a d a s , Figuras de mazapán y de San Cle
mente, k i lo 2 pesetas.—Turrones de Gijona, 
Alicante y Yema, caja 1 peseta.—Naranjas 0,60 
docena.—Mantecadas de Lahujar kg . i ' o o . 

G é n e r o s recibidos 

JABONES 

Vera violeta, Eliotropo blanco, Authea, Agua 
colonia. Piel de E s p a ñ a , Aromis , Violeta a m b r é e , 
Lacteine, Rosa de E s p a ñ a , Imperial , Clavel de 
Aranjuez, Elicerina, Cherry Biosson, Cereza y 
Barras almendras, biaaao y rosa 

Extractos y polvos de las mismas marcas.-^ 
Ron de quina «Roger y Gal ie t» , Pasta dea t r í í i ca 
Authea, D r . Fierre y Cereza, E ix i r Dr . F ier re , 
Agua «L,ubin», Veloutine «Char l e s Fay»^ ídem 
de L y s , Cosmét icos , Cepillos «Ken» para d i e n -
es, uñas cabeza y calzado, Seca cepillos, redes 
para esponjas, Cubiertos para ensatado. Cestos 
para cubiertos. Betún mate, idem ing lés en fras
cos y Medias de lana y a lgodón para niñas en toa
dos t a m a ñ o s . 

Fundación Arnboaye 
H o y , es el ú l t i m o d h hábi l para presentar sol i 

citudes para la exención de mozos á quienes a l 
cancen i o s b e n e ñ e i o s de la fundac ión . 

Esta noche se r eun i r á la Junta para examinar 
las que se hayan presentado. 

Anteayer falleció en esta ciudad el teniente co
ronel de Infaater ía de Marina D . Juaa de M a r á -
botto, por cuya sensible pé rd ida enviamos aues-
tro pésame a su distinguida familia, y , especial
mente á s u hijo D . Juan, teniente de ar t i l le r ía de 
la Armada, y á su hijo po ideo el vista de esta 
Aduana D . J ü l i o Rodr íguez Bruno, apreciables 
amigos nuestros. . , , . . 

En el día de hoy se verificara el sepelio, for
mando el duelo los señ res Capi tán general del 
departamento, gobernador mili tar, jefe de Estado 
Mayor el coronel de infanter ía de Marina s eño r 
Timene'z Guinea, el tejiente coronel del mismo 
Cuerpo s eñor Sancho, el administrador de Adua-
aas D Juan A l d i r , el teniente coronel de A r t i l l e 
r ía don Alfredo de los Reyes, el general s e ñ o r 
Montero Subida y el comandante de Infanter ía de 
Marina don Angel O b r e g ó a . 

Los cordones s e t á n llevados por ios Señores 
Alamán, Carriles, Carlier y Romero GinZo. 

El cadáve r ha sido vestido con umtorme de 
media gala. . T f , , . 

^ed io bata l lón de Infanter ía de Marma con 
bandera y música t r i bu t a r á al finado los honores 
de o r d e n a a á a . , 

|Coacédale Dios la v e a í u r a eterna! 

de la casa n ú m e r o 37 de la calle de la Magdalena 
compuesta de alto y bajo haciendo esquina. 

En la calle de Sánchez Barcá iz tegui , n ú m , 6, 
d a r á n razón , 

l o 

Se ofrece una seño ra bastante inteligente á to
das las s eño ra s que la necesiten. Vive calle del 
GristOj núm. 9, i . " ^Fer ro l -Vie jo) . 

C A . l V r i S E R . I A . D E IJA S R E A L f i G A S A . 
D E 

Nuestra casa que lleva de existencia 26 años siempre 
tuvo especial cuidado en proporcionar con equidad, pun
tualidad y esmero, buena calidad en sus géneros á fin de 
que den el meior resultado y duración á nuestros consu
midores y á todo el público en general. 

Convencidos de la demostrada impotencia de los que e 
titulan nuestros competidores en el ramo de camisería 
nos permitimos anunciar á nuestros clientes que fácil
mente se convencerán que para verdaderas novedades y 
precios reducidísimos somos la primera casa en camise
ría y confección del Ferrol. 

Siempre en la lucha y considerando que el sistema de 
anuncios pomposos desprestigia el negocio y perjudica al 
comprador de buena fé, que en la creencia de compra-
barato le cuesta doble caro, prevenimos á nuestros con
sumidores que en esta casa encuentran siempre un buen 
surtido de toda clase de géneros del reino y extranjero 

Recomendamos la buena confección y solidez en cue-
los, puños y corbatas, géneros de punto de lana, algo
dón, así como las ricas telas de hilo y algodón en todo8 
los anchos; especialidad de esta casa. Par a señoras y niños 
hay todo lo concerniente á ropa blanca. Se hacen trajes á 
la medida, para caballeros y niños. Corte distinguido y 
esmerada confección. 

Precios módicos. Se ponen cuellos y puños y se refor
man camisas por defectuosas que están. Se plancha ccio 
brillo. 

NADIE m m m i BARATO 
QUE 

E L P A H A I S O 
91—-REAL—91. 

GranJds saldos acabados de recibir 
400 capas todo vuelo, paño superior, desde 15 

pesetas. 
200 impermeables (Marca el Gallo) desde 15 i d . 

2ÜOO cortes de trajes de caballero, tres metros 
por 10 i d . 

400 docenas calcetines sia costura, desde 3 i d . 
300 chalecos estambre, para s eño ra y caballe

ro , desde 2*50 i d . 
400 pares de guantes seda y lana de gran a b r i 

go, desde o ' j j c é n t i m o s . 
200 trajes de lana interiores s eño ra y caballe • 

ro , desde 8 pesetas. 
Y un sin tin de ar t ícu los á precios descono

cidos. 

Aprovecharse en E L P A R A I S O , Real , p t . 

Se han recibido los pianos de esta acreditada 
casa los cuales, según nuestros informes, han si
do Aceptados con magníficos resultados para el 
estudio de las alumnas del Convento de la Ense-

•Precios e c o n ó m i c o s . aaaza.-

PIANOS «CA'RL ECKE» 
Las condiciones inmejorables de estos p í anos 

son bien conocidas en el F e r r o l , donde hay m u 
chas personas que pueden iatormar sobre el par
ticular. 

Estos pianos ¡o mismo que los de Paul Izaba 
sirven para todos los c l imas. Unico punto de 
venta en Galicia de ambas íabr icas en el A L M Í V 
G E N D E M U S I C A Y F Í A N O S de 

S A T U R N I N O . M O N T A L B O 
M e a i , I i F e r r o t 

En la misma casa se vende 

Música d@ todas las adicionas, á precios 
rei luGidos 

M E T O D O S C O M P L E T O S D E SOLFEO 
Pesetas 

Eslava. . t s 1 t s g'25 
P a n s e r o ú A . B. G. i . * parte , 2*25 

Idem idem 2.* id 2*25 

M E T O D O S C O M P L E T O S P A R A P I A N O 

Aranguren í i ^ ú 
L e Garpentier 1.* parte 2*50 

Idem 2.4 id 2*50 
Estudios de Gramer y Ber t i . Cada cua

derno. i ^ o 
Leccoupey t¡'oo 

Todas las dem^s obras musicales se venden 
con arreglo á los precios anteriores así como la 
música moderna que se es tá recibiendo conti
nuamente. 

Alqui ler de pianos de cuerda cruzadas, desde 
diez pesetas al mes. 

V R t i T 4 
Se vende la Casa de tfes cuerpos n ú m e r o 66 

moderno de la calle de la Magdalena de esta c i u 
dad. 

En el despacho del procurador D . Luciano 
Seoane Fernandez (Magdalena, 43, bajo) se ad 
miten proposiciones. 

L.A N I Ñ A 

M á R I A F E R N A N D E Z u u 
HA SDBIDO AL CIELO 

;us desconsolados padres, parlicipan á sus amistades tan ^ 

Biblioteca de Galicia



O N A R Q U I A 

R V I C I D E L A COMPAÑIA T R A S Á T L A N T I BARCELON 
Con escalas en Puer to-Rico y Progreso y combinac ión á puertos americanos del K t l á n t i c o y - puertos N . y S. del P a c í f i c o . 
Tres salidas mensuales con las escalas y extensiones siguientes: 
E l io , de Cádiz, el vapor R E I N A M . * C R I S T I N A haciendo antes la escala de Barcelona el 5 y eventual la de Málaga el 7 para 

Puer to -Rico y Habana con trasbordo para Progreso y Veracruz. 
E l 20 de Santander el vapor CA T A L Í / Ñ A con escala en la Coruña el 21 y haciendo antes la del Havre el 15 para Habana y 

Veracruz. 
El 30, de Cádiz, el vapor B U E N O S A I R E S haciendo antes la de Barcelona el 25 y eventual la de Málaga el 27, para Las Palmas 

Puerto-Rico Habana, Progreso y Veracruz y con trasbordo para los litorales de Puerto-Rico, Cuba y Estados Unidos. 
Las salidas de la Habana para New-York son los días 10, 20 y 30, y de New York para la Habana los mismos días. 
RETORNO.—Salidas de la Habana; el 10, con escala en Puerto-Rico el 15, para Cádiz y Barcelona y combinación para los de

más puertos del Mediterráneo. * 
El 20, directo para Cofuña, Santander, y Havre y combinación para los puertos españoles del Atlántico y para Liverpool, Ham-

burgo, Amberes, Nantes y Burdeos. 
E l 30 con escala en Puerto-Rico el 4 05 , y para Cádiz Barcelona y combinación para los demás puertos del Mediterráneo. 

B. 1 N M A C OiFi E M C M A JL M*£V P I T J B J S 
Un viaje mensual saliendo de Santander el 5 y de Vigo el 7 para San Juan de Puerto-Rico, con prolongaciór á la Habana y admi-

iendo carga y pas je con trasbordo en este último punto, para los literales de Puerto Rico, Cuba, México, Co^tafirme y Pacífico. 
Las salidas de Puerto-Rico en los viajes de retorno tendrán lugar los días 9 de cada mes. Saldrá el 5 de Santander y el',7 de Vigo 

el vapor S A N A G U S T I N 
S.MNMiA Mi El S Í J & I J P I W A S 

Con escalas en Por t -Sa id , Aden , Colombojy Singapore, s e r v i c i a d l l o - I l o y Cebú y combinaciones d K u r a c h e e y Bushi re ( g o l f o 
p é r s i c o ) , Z a n z í b a r y Mozambique, (costa-oriental de A f r i c a ) , Bombay , Calcuta, Saigon, Sidney, Batavia , H o n g - K o n g , Shangay 

H y o g o y Yokohama 
Salidas, cada cuatro semanas de Liverpool, con escalas en Ccruña, Vigo, Lisboa, (facultativa) Cádiz, Cartagena,¡Valencia y Bar

celona, de donde saldrán cada cuatro viernes á partir del 5 de Epero de 1894. 
De Manila saldrán cada cuatro jueves á partir del 25 de Enero de 1894. El vapor I S L A D E L U Z O N saldrá el r.0 de Barcelona. 

MJMWMIA B E m r/JEñ & £ ~ A I M I ! : & 
• t o n escalas en Santa Cru% de Tener i fe y Montevideo 

Seis viajes anuales partiendo de'Marsella, con escalas en Barcelona, Málaga y Cádiz. 
Sa ld rá de Barcelona el 2 con escala en Cádiz el 7 ua vapor. 

MJMWEA MB3R W I E R I V A I V & O *»Oé 
Con escalas en Las Palmas, puertos de la Costx Occidental de A f r i c a r Go^fo cíe Guinea 

Cuatro viajes al año partiendo de Marsella y con escalas en Barcelona y Cádiz. 
r i p i o n m A F U I V A 

L Í N E A D E M A R R U E C O S 
Un viaje mensual de Barcelena á Mogador, con escalas en Mal i l la , Málaga, Ceuta, Cádiz, Tánger, Larache, Labaí,*y Casá-blanca 

y M a z a g á n . E l día 18, sa ld rá de Barcelona el vapor R A B A T . 
S E R V I C I O D E T A N G E R 

E l P I E L A G O sa ldrá de Cádiz , los lunes, miérco les y viernes para Tánger, Algeciras y Gibraltar retornando á Cádiz,"todos 
martes, jueves y s á b a d o s . 

Estos vapores admiten carga con las condiciones rnás favorables, y pasajeros á quienes la Compañía da ^alojamiento muy cómodo 
y trato muy esmerado, como ha acreditado en su dilatado servicio. Rebajas á fa ntli is Precios coavencioaales por camarotes de lujo. 
Rebajas por pasajes de ida y vuelta. Hay pasajes para Manila á precios especiales para emigrantes de clase artesana ó jornalera, con 
facultad de regresar grátis dentro de un año, si no encuentran trabaio. La E npresa puede asegurar las mercancías ea sus buques. 

AVISO IMPORTANTE,—La Compañía previene á los señores comerciantes, agricultores é industriales, que recibirá y encami
n a r á á los destinos que los mismos designen, las muestras y notas de precios que con este objeto se le entreguen. 

Esta compañ ía admite carga y expide pasajes para todos los puertos del mundo servidos por líneas regulares 
Agenciajde Madr id , Puerta del Sol, 13, Para más informes ea Ferrol: D. Nicasio P'— '.rez. -"-'^ n r ima. ds. Guarda. 
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MEDICAMENTOS N O T A B L E S . Y EFICACES 
preparados por el O r . A N D R E U de Barcelona 

aprobados por muchas academias 7 sancionados por una larga y no 
interrumpida série de curaciones obtenidas desde el año 1865 

ya sea catarral ó de 
constipado, seca, ner
viosa, ronca, fatigosa 
y la llamada vulgar
mente de sangre, por 
fuerte y crónica que sea, sé cura ó se alivia siempre con las 

Son tan rápidos y seguros los efectos de estas pastillas que 
á las primeras tomas se siente ya un alivió que sorprende y 
anima, el pecho y la garganta se suavizan, se produce la 
espectoración con facilidad y casi siempre desaparece la 
T O S por completo antes de terminar la primera caja. 

Muchísimas son las personas que con estas pastillas han 
curado una de estas toses tan incómodas y pertinaces, que al 
menor resfriado se reproducen de una manera insoportable. 

los que tengan ó sofocación 
de cualquier clase, usen los G I G A B H I L L O S ANTIASMÁTIGOS 
que prepara el mismo DR. A N D B E Ü y se lo quitarán al instante. 

Los ataques de ASMA por la noche, se calmaü también al momento 
con sus P A P E L E S A Z O A D O S ; basta quemar uno dentro de la 
habitación para que el enfermo pueda dormir tranquilo toda la noche. 

Los molestísimos resfriados de la nariz 7 de la cabeza, se curan en 
muy pocas horas de la manera más fácil y sencilla con el 

que prepara el mismo DR. ANDREU. (Véase el prospecto.) 

T E N E R L A 
SANA, H E R M O S A v F U E R T E , y no padecer DOLORES DE 
M U E L A S , usen el E L I X I R y los P O L V O S de # 

que prepara el mismo autor. Su uso perfuma el aliento, emblanquece 
la dentadura, calma el dolor de muelas y fortifica notablemente las 
encías, evitando las cariee y la oscilación de los diente». 

P í d a n s e estos m ú d i c a m m t o s en todas las farmacias 

m •• > • 
ESTAIS LOS DELGADOS, LOS BAQUXTXCOS Y LOS 

SÍSTA mmmmom sommom i LA TISIS, ANEMIA 

iexTssíHAííTSs Y süPsiMmMfos csésncos 

de Aceite pu ro de Hígado de bacalao, con Hipofosfitos 
de Cal y Sosa 

CURÁ TODAS LAS ÍMERMEDÁDEB RESULTANTES 
D £ LA POBREZA D E LA SANGRE Y D E 

)ÁB0 C:0N LAS i f á l T A e i O N É S . - t o s fí-ascosáe U iegitím» 
gión ds Scott Slgvaa adhctida á la cubierta la etiqueta qutí 

ttípréásnta á un hombre coa un bacalao á cüest&s» * 
N p M a pof áCOTt ^ BOWNE. Químicoi, Nuev» VeríS! 

D« venta en toda? las fwmácias y dregueríag, 

ril i l 
£1 número de pianos fabricados desde 1830 en que ha sido fun

dada ésta casa, demuestra claramente el favor que le dispensa el p ú 
blico; actualmente construye SEI6C1KNTOS pianos anuales. Tiene 
diecisiete recompensas obtenidas en otras tantas Exposiciones. Le 
casa lístela Bernareggi fabrica pianos para estadio y los construya 
expresamente para ei clima de Galicia y Asturias, vendiéndose 
tan soio ea nuestros establecimientos á plazos mensualei de C I N 
CUENTA PESETAS, garantizándolos por ei término de t res 
a ñ o s de cualquier defecto de fábrica que puedan descubrir. 

Los pianos iíom'i'c/z poseen un timbre dulce y pastoso, un me
canismo pr .Ci to y acabado, potente sonoridad, prolongada vibrar, 
ción que si 1 pedal, liga perfectamente los c a n t a ú i í e s y apaga losp i -
caá - jS tan iastatítaneamente, que este difícil contraste atrae y embe
lesa al artista. Como mueble, es elegante, y su Coste económico 
en relación á su gran mérito reconocido. Garantizados douiemente. 

Pianos Jra«cc5e¿- üe E r a r á y P í e y e l . 
Pianos espuÁoleji de Chassaigue y Anger. 
Pianos verticales desde 950 pesetas. 
Pianos cuerdas cruzadas desde i.-*5o pesetas. 

iU D£ CANUTO BEHEA Í ̂  
(GASA FUNDADA E L ANO 1834) 

[ F E R R O L : Enríquñ Bruquetas,Real, 67, cer-

FABRICADÜS EXÍ'RESAMEKIE PAMEL CLIMA HUMEDO DE GALICIA, con mol
dura completa de hierro, barra armónica y máquina superior. 

Elegantes modeios vertlcaies y á cuerdas cruzadas, grabados n 
oro. 

Muy superiores á los de f a b r i c a c i ó n barata y de malos r e su l t a 
dos que suelen venderse kprecios enormes, en antiguos estableci
mientos de Galicia, por no haber existido, hasta ahora, otros alma
cenes para compararlos con ios que oírece nuestra casa. 

Los mejores del mundo. La maravilla del arte y la admiración 
de ios artistas. 

Estas marcas se venden con gran éxito por la casa NAVAS de Ma
drid y Barcelona, que es ia mas importante y acreditada de Espada 

VENTAS A L COxNTADO Y A PLAZOS 
CAMBIOS ¥ ALQUILERES 

AFINACIONES 

5̂ íicl4^.j i 'A'-Q 

Depósito ei más económico é importante en Galicia por tener la 
venta exclusiva de las primeras marcas del mundo. 

M ú s i c a de todas aUiccionesy á precios m u r e c o n ó m i c o s 
N O T A , — S e aümiteo encargos de píanos y demás mstrusaentos 

de todas las marcas conocida a precios mas baratos que eo lo» de
más almacííaes. 

Esta acreditada Empresa que cuenta en la actualidad coa veinte 
grandes vapores hace scmauaimente ia escala de este puerto cu ios 
días siguientes: 

Micrcoiea, para ios de Gijón, Santander y Bilbao. 
Juevesj para carr i l , Villagarcia, Vigo, Cádiz y iáeviiia. 
Admiten carga y pasajeros para los expresados puertos, iievatí-

do ios del Norte carga para baa Sebastian, Bayona y Burdeos y ios 
del Sur para todos ios del Mediterráneo hasta Genova, cuya carga 
se trasborda inmediatamente a otros vapores de ia Empresa ea io» 
límites Üe los tii&eranos iijaaos á ios que nacen esta escala. 

Consignatario ea ei i«e.íTOí„ ü . iiemcsrso Pía, íieai nam. «-.«6. 

GRAN FABRICA DE DULCES-

t 
fííEMlADU CUW b MEDALLAS 

VíVM<VA M i ¥ M&M*AiyjL 

que obtuvo DIPLOMA D E ÜOJSOR, la primera y 
más alia recompensa en el Gran Concurso interna
cional de tí HU S E L A S , y Medalla de Oro en la 

Exposición de JbAHCELONA. 
Compite ea ciases y precios coalas fábricas raá 

acreditadas de París y de ios demás puntos extran
jeros. 

Se vende en las principales confiterías de España, 

F A B R I C A : P^LMA ALTA, 8,—MADRID 

DEL 

D r . K L E I N 
A U T O R d e l a s p a s t i l l a s N I B L K 

E s t a s pasti l las á base d® fosfato de ca l , se 
pueden tomar solas ó t a m b i é n disueltas en agua, 
y son e l mejor remedio para curar la A N E M I A , 
D E B I L I D A D , C O N S U N C I Ó N , R A Q U I T I S M O , 
E S C R Ó F U L A , D I A R R E A D E L O S N I Ñ O S , 
T I S I S , etc., y muy convenientes en las C O N * 
V A L B C B N C I A 9 , E M B A R A Z O y DENTICIÓN. 

Punto de veata Sres" Hijos de Santos Gaiáu, Sinfomno i,oo«« tbt¡ f 
tbi.—.Autor, Dr. üiaia, íáscudíüers, 82. bajo, Barceloni»-

L A MODA I L E G A O T l 
Se recoasicada ai propio lempo á las Señoras madras de familia co 
fto e£cas eieiaeato de edacaclda para aaa tójsj, par ser el más 
Garlado t-spartorio de easeSaasa partlQda ülm de laborssde ador» 
aoi propígg del bslso mm* 
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